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REDACTORES REVDOS. 





N'esta redacção dão-se todas as informu- 
ções sobre tratados, é publicações evangelicas. 
Todas as pessoas que desejarem tomar assigna- 
tura d'este jornal dar-se-hão no encommodo de 
uos remetter seu endereço que serão immnie- 
diatamente attendidas. 

Os pagamentos poderão ser feitos pelo cor- 
reio. 





O Testemunho Christão. 
Se com a tua bocca confessares 
o Senhor Jesus e em teu coração 


crêres que Deus o resuscitou dos | 


mortos, serás salvo. Porquo com o 
coração se crê para a justiça é 
com a bocca se faz confissão para 
a salvação. 
S. Paulo aos Rom. cap. 10:09. 
Não obstante todos os perigos que por 
ventura acarrete uma publica profissão de 
fe, é esta, ainda hoje, como o foi nas eras, 
passadas, uma cousa essencial à vida chri-. 
stã e à propagação do reino de Deus. Uma 
fé que se esconde ese recata, só póde ter 
uma existencia ephemera porque seu espi- 
rito é quasi sempre timido ou egoista, po- 
rém quasi nunca christão. E no entanto 
ha muitas almas que reconhecem a ver- 
dade do Clhristianismo, mas não colhem 
para sua vida os fructos d'elle porque ne- 
gando-se a confessar Christo publicamente 
para não prejudicarem seus negocios mun- 
danos frahem os votos do baptismo e que- 
bram o juramento de leaes soldados de 
Christo, visto que o Mestre disse: Porém 
qualquer que me negar diante dos homens, 
eu o negarei tambem diante de meu Pae 
que está nos Céus. 
E' muitas vezes o medo dos homens que 














impede a confissão franca de uma fé em| 
Jesus Christo. O mesmo facto se deu quan-| 


do o Divino Mestre vein a este mando, 
conforme nos refere S. João em seu Evan- 
gelho cap. 12 v. 42. «Comtudo até muitos 
dos principes crêram mnElle, mas não o 
confessavam por causa dos Phariseus, para 
não serem expulsos da synagoga». Mas ao 
Christão devem sempre estar presentes 
aquellas palavras do Filho do Homem: 
Qualquer que quizer vir após de mim, 
negue-se a si mesmo, e tome a-sua cruz 
e siga-me. Porque qualquer que quizer 
salvar a sãa vida perdêl-a-ha, mas qual- 
quer que perder a sua vida por amor de 
mim e do Evangelho, esse a salvará. Pois 
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E no entanto confronte-se a historia dos /a tomar parte nos jogos ou divertimentos | cipulos, opportunidades abundantes de sus- 


ensinos anti-Christãos com a historia da 
Christandade. Não obstante os erros de 
que é susceptivel o espirito humano o 
Christianismo exhibe no correr dos secu- 
los uma multidão de confessores fieis que 
espantam pela firmeza de suas crenças e 
commovem pela abnegação de seus inte- 
resses mundanos. Desde o pinaculo do 
martyrio que foi o Calvario, até Uganda ?), 
Terra do Fogo”, Dillon-bay *), Avchi- 
pelago Santa Cruz”) ec outros e mui- 


tissimos outros lugares, para a enumera-| 


ção dos quaes nos fallece o espaço, eis 
theatros dessa grande cadeia de martyrios 
e testemunhos que mesmo nos seculos escu- 
ros da edade media não se vé de todo in- 
terrompida. Aqui, vemos um personagem 
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como S. Paulo abandonar os privilegios de | 


que gosava na communidade judaica para 
soffrer pelo Nome de Christo; além João 
Huss, Jeronymo de Praga, na Bohemia, 
Jeronymo Savonarola na Italia, Carlos de 
Seso, Julião Hernandez, Christovão Losada 
na Hespanha e essa cohorte immensa de con- 
fessores-martyres que a Egreja militante 


não recorda hoje nos seus calendarios na 


terra, mas que a triumphante applandirá 
um dia no céo. O atheismo, porém, nada. 
tem para collocar ao lado de tanta cora- 
gem e devotamento às crenças, 


dar um testemunho a Christo; se para bem, 


se para mal, não o sei dizer. E' verdade 
que, mesmo nas paizes civilisados, como o| 
Brazil, ainda se apedreja os pregadores: 


do Christo, ainda se tenta fazer saltar 


e ameaça o prégador, mas tudo isto se faz 
iHegalmente, passando por cima da Con- 





protestante. 
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illicitos ou que possam prejudicar a sua 
vida veligiosa e o respeito que cada um 
deve a si proprio, então elle poderá con: 
tar como certo que terá a zombaria e 
o desprezo dos seus pseudo-amigos. Ac- 
crescem outros perigos a quem quer dar 
um testemunho christão nos lugares onde 
o Evangelho tem poucos adeptos. E' o 
caso que a divergencia com os irmãos na 
fé póde condemnar um Christão a cruel 
ostracismo visto que não ha para prote- 
gelo a força administrativa dos grandes 
centros clristãos, nem para acolhel-o o 
fóco | amoroso de uma communidade mais 
isempta das pequeninas intrigas e rastei- 
ras invejas que sóem surgir nos meios 
acanhados. 

Mas, apezar de tudo isto, e por maior 
peso que demos a estas circumstancias e 
dificuldades que acabo de pôr à luz para 
nossa precaução e oração, conelão, apezar 


de tudo isso, com as palavras que hei dito 
no principio: «Não obstante todos os peri- 
gos que porventura acarrete uma publica; 
profissão de fé, é esta ainda hoje, como o! 
o foi nas eras passadas uma cousa essen- 
cial á vida christã e à propagação do reino 


de Deus. Cada vez que soffremos uma inju- 
ria pelo amor de Christo, cada vez que sup- 


à | portamos alguma offensa ou injustiça pelo 
Todavia os tempos se teem mudado sob | 
muitos respeitos para aquelles que querem 


amor de Christo, cada vez que nos opprime 
a calumnia por amor de Christo, sentimo- 
nos mais satisfeitos comnosco, sentimo-nos 
mais dígnos dos vastos planos divinos. 
Septeínbro de 94, A. V. Cabral, 


O dever de dar 


Ha muitos commungantes da Egreja que 
teom falta ainda de esclarecimento sobre 


stituição Republicana (na monarchia já era/o sagrado dever de contribuir para O tra- 


hecimento dos altos poderes governativos. 


“As dificuldades são hoje quasi sempre de 


outro genero como vamos examinar, 


ser um christão ficl não tem hoje que te- 
mer que seus companheiros ou superiores 
o denunciem à Inquisição mas está arris- 
“cado a perder o emprego, Porque é pre- 
ciso que se note que o ser um empregado 
esbanjador, dissoluto om vicioso não é, na 
maioria dos casos, tão pessima recommen- 
dação, para muitos dos nossos homens, co- 


trinas de nosso Senhor Jesus Christo, isto 
é, ser um crente evangelico. E' que o car- 
rancismo é maior e mais tremendo do que 
vulgarmente se pensa, 


mo o facto de professar um moço as don- 


Um christão verdadeiro tem muitas ve- 


permittido o livre culto, sem forma exte-| balho do Senhor, 
vior de templo), longe das vistas de um | facto de não se ter dirigido sua attenção 
“publico sensato e instruido, e sem'o con- 





| qual é nosso dever n'este respeito — sem |S. Paulo juntos estes dois deveres, a ora- 
O empregado, por exemplo, que quizer duvida, vae nos causar surpreza ver quão ção e o dar, que juntou Christo no ser- 






zes que arrostar com a opposição de sua 
familia e ahi então a sua vida transforma- 
se muitas vezes numa prova continua, por- 
que a parentela, sabendo que o christão 
mim e das minhas palavras, o Filho do precisa soffrer humilde e resignado, aceu- 
Homem tambem se envergonhará delle, |mula sobre este tudo o que um espirito 
quando viér na gloria do seu Pae, com os | grosseiro pode aconselhar. “Torna-se ahi 
santos Anjos (Marcos 8, 34-38), mais do que nunca necessario que ao 
Mas para que estou cu a citar textos|christão estejam presentes as palavras do 
da Escriptura? Os espiritos de hoje pre-| Divino Mestre: «Não julgueis que vim 
ferem áquellas palavras maciças da Biblia | trazer paz à terra: não vim trazer-lhe 
as citações arrogantes e quichotescas da | Paz, mas espada. Porque vim a E 
demagogia materialista e positiva. E no /0 homem contra o seu pae, € a filha contra 
entanto as palavras de Christo, reprodu-|à Sua mãe e a nora contra a sua sogra, 
zidas por Matheus, Marcos, Lucas e João E. os inimigos do homem serão os seus 
teem produzido no mundo maiores actos | Propmos domesticos. O que ama o pae e 
do altruismo, de abnegação e de coragem |à mãe aa do que a mim, não é digno 
do que todos os aphorismos de Aristoteles, de mim. E o re eo 1 BLA, -QRUA 
Lucrecio, Voltaire, Diderot, Augusto Comte, |6 não me o UA e Mano so puma >. 
Darwin e Luiz Biichner. Quando o Chri-| A zombaria dos amigos : nin. BbrO 
stianismo appareceu o materialismo já ha- granno ore rá NA Christão. 
via apparecido nos ensinos de Tang Choo Quando um Chris verdadeiro recusa-se 
(300 A. C) na China, de Charvika na 
India, Demokrito na Grecia (500 A. Co), ) Onde toi martyr o bispo Hannington em 1885. 
e o positivismo era ensinado em seus) + Somgê pEGeaTAM Allen Gardiner e seus com- 
principios essenciaes por Protagoras € eps a Onde ram devorados Williams e Harris em 
tros na Grecia mais de quatro centos AN-| gaga, 
nos antes da era Christã ?). 


—— 


que aproveitaria ao homem se ganhasse 
todo o mundo e perdesse a sua alma? 
Porque qualquer que entre esta geração 
adultera e peccadora, se envergonhar de 


teson, bispo das ilhas Melanesianas. 
'). Matheas, 





') Robert Flint, À. TP. Theories. Pg. 177. cap. LI, vers. Sh —35, 


O 


*) Onde soffreu o martyrio João Coleridgo Pat- 


Talvez seja devido ao 


para este assumpto, o qual liga-se tão in- 
timamente á vida Christã e á nossa sal- 
vação eterna, (Consideremos brevemente 


clara e vivamente resalta o assumpto nas 
paginas do livro que é denominado «o la- 
bio de verdade». 

Ao abrirmos o sermão do monte esse 
discurso em que salientou o divino Mestre 
as verdades fundamentaes que servem como 
de constituição e estatutos à sua Egreja— 
vemos que o Salvador liga a mesma im- 
portancia ao dever de contribuir ao evan- 
gelho como à oração. No capitulo sexto 
do evangelho segundo São Matheus, trata 
nosso Senhor Jesus Christô em seu con- 
selho de assumptos fundamentaes. Ensina 
aos discipulos como devem dar esmolas 
primeiro e depois como devem orar. 
sua divina sabedoria, inculca estes dois 
deveres com a mesma emphase — um de- 
ver é tão imperativo como o outro, O Sal- 
vador principia seu ensino com o mesmo 
exordio: »Quando pois dás esmolas» v. 


Na 


«Quando oraes» v. 5. A explicação d'este | O 
facto tem raiz wum costume nacional ju-| comprar ÓS 
daico — cada leitor da Biblia sabe que os| dade, que temos o espirito 


adeptos da lei de Moyses costumavam dar 


a decima parte de sua renda annual para | para o 
a causa da religião. Não veiu Jesus Chri- | para honrar 


sto para destruir a lei antes para resta- 
belecel-a e por seus proprios preceitos ju- 
stifical-a. Não condemnou costume algum 
legitimo e que tivesse a razão por 

Por outro lado, applaudiu o Salvador 
costume de dar esmolas, e presuppondo 


a contribuição para o sustento da egrej 
procedeu a instruil-os 


dás a esmola, não faças- tocar à 
diante de ti, como praticam os 
nas synagogas e nas-ruas para serem 


rados dos homens» (5. Maid cap. 6, pn a tas, i oc ge 
dizer estas palavras solte comple 
Ria A os «No degen-|to da fade. 


senão a seguinte paraphrase:; 


= 


Arvorne o estandarte nos povos — Isalas 62:10, 


DEDE TIDO] O e 2a 


2. nossos bens quer sejam poucos ou muitos. 


base. | prou 
este |crescentar nada. áquella obra me 
que mas é nosso privilegio 
os seus discipulos jamais negligenciariam | sas offertas nossa 


a respeito dos mo-| nossa gratidão a Deus | 
tivos internos e o modo externo de adian- | seu preciosissimo 
tar a causa da verdade. «Quando, pois,) O reverendissimo , 
trombeta | ançião pleno de annos, € 
hypocritas | doria costumava a 
hon-| que não inculca o dever 


ao 

a, | nossa appreciação d'Ele nos ter redim 
Pac pelo « 

Filho, “a 


rolar do futuro, teveis, meus prezados dis-'e 
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tentar o progresso do meu reino por meio 
de contribuir com vossos bens mundanos. 
Não deixeis de concorrer com vosso obulo, 
mas cuidae em não fazer collectas ao som 
da trombeta, como os hypocritas nas syna- 
gogas e nas ruas com bandeiras e fogue- 
tes. Antes seja vosso alvo acrysolado en- 
grandecer a causa de Deus e não ganhar 
os applausos dos homens». E' evidente, 
pois, que o Author de nossa salvação autho- 
riza e exige que o Christão contribua ao 
trabalho evangelico. 

Qual era o costume apostolico? No dia 
de Pencostes e depois, influia o Espirito 
Santo aos recem-convertidos fazerem col- 
lectas. Desenvolviam-se estas com mais 
esplendidos resultados do que em qualquer 
outra epocha do Christianismo. Logo ti- 
nham os Apostolos de ordenar o officio dos 
diaconos para não occuparem-se a si mes- 
mos com as mesas da renda ecclesiastica, 
A feição proeminente da egreja primitiva 
foi o zelo e generosidade que patentearam 
os membros nas suas offertas, 

S. Paulo tambem aconselhou todas as 
[congregações que estabeleceu na Asia é 
| Europa (muito mais pobres do que as con- 
gregações evangelicas do Brazil) que não 
deixassem de adiantar o progresso do 
evangelho pelas collectas entre os fieis. 
Em quasi todas as suas epistolas acham- 
se exhortações para este fim. No capitulo 
16º da primeira cpistola aos Corinthios 
escreve o Apostoló aos Gentios: «Quanto 
porém ás collectas que se fazem a benefi- 
cio dos Santos, fazei tambem vós o mesmo 
que eu ordenei às Egrejas da Galicia. Ao 
primeiro dia da semana, cada um de vós 
ponha de parte alguma somma, dando assim 
'o que bem lhe parecer:» Igualmente, ex- 
hortou o Apostolo que os membros da 
egreja em Roma fizessem a mesma cousa, 
a saber, concorressem com seus donativos. 
«Na oração perseverantes soccorrei as ne- 
cessidades dos santos» (aos Romanos 12º, 
12, 13) i é, as necessidades d'aquelles com 
'mungantes que soffriam faltas. Aqui liga 





mão do monte. 

Em vista dos ensinos do Salvador, do 
costume primitivo, das inspiradas exhorta- 
ções de S. Paulo, quem é capaz de negar 
o dever sagradissimo de sustentar com 
nossas contribuções a proclamação do evan- 
gelho? Mas algum pobye dirá; posso orar, 
cantar louvores perante Deus, adoral-o em 
espirito e em verdade (S, João 4º, 23), em 
quanto me acho inhabilitado para contribuir 
por falta de dinheiro. E' verdade, mas não 
se esqueça tal pessoa da mulher empobre- 
cida que fez uma offerta de dois ceitis 
em Jerusalem e louvou Jesus Chri- 4 
sto ao acto n'um encomio que não merece 
o millionario. Não é a quantia de nossas 
contribuições que agrada a Deus, antes o 
espirito de humildade e gratidão que nos 
constrange dar ao Senhor uma parte de 


romanista está ensinado a dar para 
a salvação: nós os filhos da liber- 
de adopção em 
nossos corações, somos instruidos a dar 
bom estado da casa de nosso Paes 
seu santissimo nome por nos- 
sos dons, nosso motivo sendo um desejo 
de extender seu reino entre homens, bem. 
sabendo que Jesus Christo e Elle só com- 

a nossa salvação. Não podemos ae | 
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